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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 08-11-2012
N.Refª n.º 170/apd/12

Assunto: violência descontrolada na Ala D do EPL
A advogada Sofia Nobre, em nome do seu constituinte por nomeação oficiosa João David Marques Leitão, preso preventivamente junto do Estabelecimento Prisional de Lisboa, expôs o seguinte:

 Ala D, reservada reclusos dos 16 aos 21 anos, será uma das piores Alas do Estabelecimento Prisional de Lisboa. A guarda, tendo aparentemente desistido de assegurar a segurança naquela Ala, apresentou os reclusos entrantes com um sorriso acompanhado pela seguinte expressão: 

“Olhem aí prendas novas.”

Nessa Ala o bar não trabalhará para evitar roubos e as facadas entre reclusos são comuns, culminando um ambiente de agressividade latente, ameaças constantes entre reclusos, roubos dos pertences de cada um. No seu do recluso que representa foi vítima de estrangulamento e perdeu os sentidos por isso durante 20 minutos, tendo ficado estendido no chão todo esse tempo.
A senhora advogada reclamou junto das autoridades prisionais a favor do seu constituinte, pedindo transferência para outra Ala. A ACED espera que essa pretensão possa ser concretizada antes que outras consequências para o recluso se acrescentem às já sofridas. Mas, ao mesmo tempo, reclama das autoridades uma avaliação da situação, na medida em que imagina que pode haver um grande número de presos – dir-se-ia todos – cuja protecção é responsabilidade do Estado e da guarda prisional, e que não estão a poder contar com essa obrigação do Estado. Não será viável transferi-los a todos. Há que desenvolver as acções adequadas à superação do problema de desordem e agressividade existente dentro da ala e da irresponsabilidade de quem deveria cumprir com as funções do Estado. É para isso que exortamos quem de direito.
A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento
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